







CAPÍTULO 2



AS FORMAS SOCIAIS DE APROPRIAÇÃO

DOS COMPUTADORES PELOS PROFESSORES





	A iniciativa dos professores é de grande importância para os processos de informatização das escolas. Os dados apresentados em COMPED, 1992, confirmam-no. Em quase metade das escolas inquiridas, as iniciativas de informa-tização foram de professores, sem apoio institucional.



 QUADRO 1

 Iniciativas de informatização das escolas

									  (Em percentagem)



INICIATIVAS  �EM RELAÇÃO 

AO TOTAL�EM RELAÇÃO 

AOS SUBTOTAIS��Professores ....................� 46�100��  Individualmente ..............�14�32��  Em grupo .....................�21�45��  Grupo disciplinar ............�11�23��Autoridades ....................� 51�100��  Internas à escola ............�31�61��  Exteriores à escola ..........�20�39��Outras iniciativas .............�  3�100��   Fonte: COMPED, 1992: 13, 80 e 149.

 	As autoridades escolares internas, de que também fazem parte professores, assumem quase um terço das iniciativas (cf. COMPED, 1992: 13, 80 e 149). No con-junto, 77% das iniciativas são de professores.

	Não se trata apenas de uma atitute altruísta ou de missão por parte dos professores. Eles estão, como muita gente, interessados em conhecer de perto os computadores, ter a oportunidade de trabalhar com eles. A escola, caso adquira computadores, poderá ser uma forma de acesso à informática económica e tecnicamente melhor suportada que a simples compra de um computador doméstico.

	O questionário COMPED dirigido aos «professores que ensinam algo sobre computadores» perguntou como se ini-ciaram na informática os professores que ensinavam alguma matéria de informática:



 QUADRO 2

 

 Primeiro contacto com a informática dos professores 

que ensinam algo sobre informática

                                                                    (Em percentagem)

�2.º CICLO�3.º CICLO�SECUNDÁRIO��Na escola ........� 47� 52� 42��  Como  estudantes�16�29�31��  Como professores�31�23�11��Em casa ..........� 20� 21� 22��Noutras  situações� 31� 21� 32��Não respostas ....�  2�  6�  4��   Fonte: COMPED, 1992: 43, 113 e 178.



	A escola é um importante lugar de iniciação dos professores à informática, seja na condição de aluno, seja na condição de professor. Perto de metade dos professores que ensinam algo  sobre  informática  começa-ram a aprender a trabalhar com computadores  nas escolas. E, até porque a formação inicial dos professores já inclui formação informática, os professores em exercício terão contínua necessidade de se actualizarem na escola, enquento professores.

	As informações expostas no quadro 2 mostram ainda que são os professores dos anos mais adiantados, onde a utilização dos computadores é mais vocacional, que mais vezes tiveram os primeiros contactos com a informática fora da escola e, quando dentro da escola, na condição, sem dívida privilegiada, de estudantes. Mas, mesmo assim, a iniciação na condição de professor não deixa de ter algum peso.

	Qualquer iniciação, porém, dificilmente pode ser suficiente para manter em memória, digamos assim, as competências indispensáveis para o uso  de  computadores. A prática quotidiana e os acessos fáceis, já o referimos em relação aos alunos, são muito importantes para os usos e até se ganharem os acessos aos recursos informáticos escolares. Ter um computador em casa não é dispensável para um professor que se queira manter minimamente actua-lizado e capaz de acompanhar o crescimento informático «natural» dos seus alunos. Para manter os usos já desco-bertos do computador (por si ou pelos alunos) e continuar a descobrir novas formas de o utilizar, seja para fins pessoais seja para fins educativos, um professor difi-cilmente poderá contar apenas com os computadores das escolas, que, por muitos que sejam, estarão sempre sujei-tos a fortes pressões de acessibilidade por parte dos alunos e outros professores. Aproveitar os tempos livres disponíveis para actualização informática, sem o desgaste dos problemas de acesso e técnicos que as máquinas de acesso público sempre têm só é possível com um computador em casa.



 QUADRO 3 



 Posse de computadores pelos professores 

que ensinam algo sobre computadores

									  (Em percentagem)

�2.º CICLO�3.º CICLO�SECUNDÁRIO��Professores com compu- tador em casa .........�

 45�

 55� 

69��   Fonte: COMPED, 1992: 43, 113 e 178.





	A proporção destes professores que possuem compu-tadores é da mesma ordem de grandeza da dos alunos. Mas, no caso dos professores, estamos a falar dos que ensinam algo sobre informática, a nata dos professores, se pode-mos exprimir-nos assim. O que significa que, no conjunto, se pode esperar que os professores tenham menos acesso a computadores domésticos que os alunos, embora também pos-samos pensar que aquilo a que os professores chamam com-putadores sejam maioritariamente compatíveis PC, o que não acontece com os alunos. O assunto fica por escla-recer.

	Os professores que ensinam algo sobre informática nos anos mais adiantados têm mais propensão para ter computadores em casa, o que confere com a hipótese já atrás mencionada de o sistema de ensino, onde os profes-sores se incluem, dar mais atenção à informatização no caso dos anos mais adiantados. Mas também não deve ser indiferente a maior atenção que os alunos nessas idades dispensam aos computadores e às suas aplicações, como vimos no capítulo anterior.

	O facto de ter um computador em casa, sendo um óbvio indicador de acessibilidade à informática, não se traduz necessariamente em maiores competências de utilização. De resto, do ponto de vista psico-técnico e em relação à programação, há grandes diferenças de capacidade de uti-lização dos computadores. É natural que, à medida que as aplicações vão sendo mais fáceis de usar e mais fiáveis, essas diferenças se venham esbatendo. Entretanto, porém, ter um computador em casa pode significar uma espécie de desafio psicológico para pessoas a quem lhes repugna nele tocar, que se sentem intimidadas na presença de um computador disponível para trabalhar. Há, como se sabe, todo um trabalho de desmistificação do computador por fazer, tanto a nível técnico como a nível psicológico e social, junto das pessoas que sentem a sua repugnância pelos computadores como uma limitação pessoal e como um acto anti-social.

	Em termos substantivos, as competências dos profes-sores pode ser avaliada pelo quadro seguinte:



 QUADRO 4 



 Competências do uso de computadores pelos professores

 que ensinam algo sobre informática

									 (Em percentagem)

�2.º CICLO�3.º CICLO�SECUNDÁRIO��Cópia .................� 76� 80� 91��Processamento  de texto� 86� 89� 94��Adaptar software didác-tico ..................� 

 54� 

 69� 

 79��Escrever programas para as próprias aulas .....� 

 25� 

 39� 

 73��   Fonte: COMPED, 1992: 44, 113 e 178.





	Sabendo tratar-se dos professores melhor preparados, já que ensinam informática, salta à vista a incapacidade de uma parte  significativa  deles  executar  os  exercí-cios informáticos básicos, como seja copiar informação entre suportes magnéticos diferentes ou processar texto. A autoformação de alguns dos professores nestas matérias tem as suas limitações, em especial por estarmos a considerar um período de tempo ainda muito próximo do início dos esforços de informatização das escolas.







QUADRO 5 



 Uso de programas informáticos, segundo os professores 

que ensinam algo sobre informática

									  Em percentagem)

�2.º CICLO�3.º CICLO�SECUNDÁRIO��Só por  professores:�����  Folhas de cálculo .....�22�23�33��  Bases de dados ........�22�27�36��  Processadores  de texto�18�16�24��  Desenho ...............�-�14�-��Só por alunos:�����  Jogos recreativos .....�18�11�10��  Jogos didácticos ......�18�21�9��  Programas de exercícios�-�-�10��Professores mais alunos:�����  Desenho e pintura .....�58�24�17��  Processador de texto ..�47�40�45��  LOGO ..................�27�17�-��  Jogos didácticos ......�44�21�20��  Basic .................�-�15�47��  Outras linguagens .....�-�-�21��  Programas de exercícios�-�15�25��  Utilitários ...........�-�-�26��  Prog. tutor ...........�-�14�-��  Programas gráficos e de

  matemática ............�

-�

14�

-��   Fonte: COMPED, 1992-1949: 49, 118, 119, 183 e 184.





	Há que notar como os usos de aplicações informáticas por parte dos professores são diferentes dos dos alunos. Em ambos os casos, as necessidades e os desejos de uso de programas informáticos são relativamente limitados: qua-tro e três tipos de aplicação, respectivamente, são sufi-cientes para descrever a situação. Isso contrasta com a maior diversidade de tipos de programas de uso conjunto de professores e alunos (dez).

	Outra vez podemos ler indicadores da maior atenção do sistema educativo na informatização da educação dos alunos mais velhos. Neste caso concreto, pela maior diversidade de tipos de programas usados e pela maior intensidade de trabalho informático a que isso obriga os professores do secundário.

	Do lado dos alunos pode notar-se uma menor tendência para o jogo recreativo à medida que vão crescendo e uma maior atenção a utilizações didácticas dos  computadores.	Das práticas conjuntas entre professores e alunos podemos verificar como, no 2.º ciclo, são no desenho/ pintura, no LOGO e nos jogos didácticos que se concentram mais atenções, atenções essas que se vão desvanecendo à medida que os anos passam. Do processamento de texto já não se pode dizer o mesmo, uma vez que no secundário atinge valores da mesma grandeza que no 2.º ciclo.

	No 3.º ciclo e no secundário surgem uma diversidade de outras aplicações didácticas dos computadores, com saliencia para o Basic.

	Todas estas informações sobre os processos de informatização das escolas, juntamente com a importância estratégica que facilmente gostamos de associar a estas matérias, podem fazer-nos perder de vista que estamos a tratar de algo muito frágil, com pouco tradição e expres-são nas práticas educativas. Estamos a informarmo-nos sobre experiências que, nem por serem nacionalmente dina-mizadas, deixam de ser pequenas e pouco evidentes em ter-mos do sistema educativo, como  referimos  anteriormente.	Os autores do questionário internacional que serviu de base ao COMPED sabem disso. E por isso não deixaram de perguntar aos professores que não usam computadores (60%, 69% e  68%  dos  professores  inquiridos  dos  2.º ciclo, 3.º ciclo e secundário - cf. COMPED, 1982: 65, 133 e 199) as razões que alegam para não participarem no esforço de informatização das escolas. Procuraram, dessa forma, pis-tas para estimular os movimentos de informatização com novos aderentes activos.

	As quatro principais razões são semelhantes para todos os graus de ensino e são as seguintes: 



	( Não disporem de conhecimentos e aptidões suficien- 	  tes;

	( Falta de apoio técnico e de directivas;

	( Tempo insuficiente no horário  da escola  para  os 	  alunos aprenderem a usar computadores;

	( Número insuficiente de computadores disponíveis.





	Tudo razões muito claras e óbvias, só ultrapassáveis com boa vontade da parte dos professores em colaborar com a informatização das escolas e investimento político nesse objectivo, não apenas ao nível da aquisição contí-nua de mais equipamentos, mas também de criar condições técnicas, psicológicas e sociais favoráveis à mobilização dos professores e alunos. 

	Do ponto de vista da explicação sociológica que estamos a desenvolver, no entanto, o problema mais inte-ressante parece ser menos encontrarmos as razões da não participação e mais o que tem mobilizado, em condições difíceis, os 30% a 40% de professores utilizadores de computadores nas escolas a usá-los na sua vida profis-sional.

	Uma resposta indirecta podemos buscá-la nas respostas de 60 professores sobre as mudanças que sentem pelo facto de usarem computador. Das dez frases propos-tas, seis destacam-se por serem mais mencionadas e as restantes quatro por serem menos mencionadas (cf. COMPED: 72, 74, 142, 143, 208 e 209):



	( Aumentou o interesse dos alunos pela disciplina;

	( Aumentou o tempo de preparação das aulas;

	( Aumentou a orientação e a ajuda recíproca;

	( Aumentou o tempo dedicado  ao  trabalho de  peque-	  nos grupos;

	( Aumentou o tempo dedicado a actividades envolvendo 	  toda a turma.





	Menos aceites foram as seguintes frases:



	( Aumentou o conteúdo curricular abrangido;

	( Aumentou o tempo dedicado pelos alunos ao trabalho 	  individual;

	( Aumentou o aproveitamento dos alunos desta  disci-	  plina;

	( Aumentou a disponibilidade de feed-back  sobre  o  	  aproveitamento dos alunos.





	Na prática, pode concluir-se, a eficácia do ensino, pelo menos para já, é pouco afectada, embora os compu-tadores possam induzir mudanças a nível das formas de ensino-aprendizagem, nomeadamente promovendo o trabalho de grupo e com o conjunto da turma e um melhor ambiente de cooperação entre os alunos e entre estes e o pro-fessor.

	Seja como for, é evidente que os processos de infor-matização das escolas vão ter que, de uma forma ou de outra, acompanhar os processos de informatização da sociedade. E que face a esses processos os professores não se encontram todos em pé de igualdade. De seguida, com base em dois inquéritos realizados a professores da Grande Lisboa, em 1988 e 1992, com o mesmo questionário, vamos procurar avançar na caracterização sociológica das formas de apropriação dos computadores pelos professores. Escolhemos estudar a familiaridade dos professores com os computadores, a atitude que perante eles preferem assu-mir, as utilizações que dão aos computadores em casa e na escola e a diversidade dessas utilizações. 



Familiaridade dos professores com os computadores



	Em 1988, ainda havia 4 professores que nunca tinham visto um computador, mas, em 1992, já nenhum escolheu tal resposta. Para medir o nível de familiaridade com os computadores, perguntámos, em alternativa, se os profes-sores apenas tinham visto computadores, se já tinham tra-balhado com computadores, se os utilizavam ou utilizavam muito.

 QUADRO 6 



 Familiaridade dos professores com os computadores

				     				         (Em percentagem)

RESPOSTAS�1988�1992���HM�HM�H�M��Nunca viu .........................�2�0�0�0��Já viu ............................�31�7�5�6��Já trabalhou ......................�35�27�21�30��Utiliza ...........................�14�29�26�32��Utiliza muito .....................�18�37�48�32�� 	Num espaço de quatro anos, duplicou o número de pro-fessores utilizadores de informática e praticamente todos os professores passaram a ter pelo menos uma experiência mínima de trabalho informático.

	Como com os alunos, também os professores do sexo masculino se sentem mais facilmente atraídos para traba-lhar com computadores do que as mulheres professoras. Metade dos homens professores, em 1992, utilizam muito o computador, provavelmente numa base quotidiana, e apenas um terço das mulheres professoras faz o mesmo.

	A idade dos professores também condiciona a sua apetência para trabalhar com computadores:



 QUADRO 7 



 Familiaridade dos professores com os computadores,

 segundo as datas de nascimento

									 (Em percentagem)

�RESPOSTAS��

DATAS DE NASCIMENTO

�UTILIZO�UTILIZO MUITO�UTILIZO�UTILIZO MUITO���1988�1992��Antes de 1945 ........�10�17�17�25��De 1946 a 1950 .......�14�24�33�33��De 1951 a 1955 .......�11�23�26�44��De 1956 a 1960 .......�17�13�23�42��Depois de 1960 .......�19�4�36�32��



	Os professores mais jovens, nascidos depois de 1960, não são os que mais familiaridade têm com os compu-tadores. São os professores de idades intermédias que a têm em maior grau.

	Ao contrário do que por vezes se afirma, não há uma relação linear entre a idade e a familiaridade com compu-tadores, embora possamos verificar que os professores que nasceram antes de 1945 se interessam claramente menos que os outros pelas máquinas informáticas.

	Em 1992, os que nasceram entre 1941 e 1955 utilizam computadores na ordem dos 70%, enquanto os dois grupos mais novos os usam um pouco menos (65% e 68%). E, quando se discrimina os que utilizam muito computadores, a vantagem destes grupos é ainda mais evidente.

	A idade mais propícia ao uso dos computadores por parte dos professoes não é nem a mais velha, como seria de esperar, nem a mais nova, o que pode constituir uma informação inesperada. Efectivamente, são os grupos de professores que nasceram entre 1951 e 1960 que mais usam o computador.

	Podemos sugerir a hipótese de que o nível de inte-gração dos professores nas actividades escolares, facili-tada por situações profissionais mais estáveis, que se adquirem com o tempo de exercício profissional, pode ser um factor mobilizador para o uso de computadores. O que significa, a confirmar-se essa hipótese, que a utilização de computadores é menos um desejo ou curiosidade juvenil do que uma acção de empenhamento profissional. Isso explicaria por que razão os professores mais novos e mais velhos, menos integrados nas dinâmicas profissionais actuais, por  razões  diversas, estariam  mais distantes dos computadores e dos processos de informatização das escolas.

 QUADRO 8 



 Familiaridade dos professores com os computadores,

 segundo a situação profissional 

									 (Em percentagem)

�RESPOSTAS��

SITUAÇÃO PROFISSIONAL

�UTILIZO�UTILIZO MUITO�UTILIZO�UTILIZO MUITO���1988�1992��Efectivo .............�13�23�26�41��Efectivo-provisório ..�8�4�22�33��Provisório ...........�16�11�46�18��



	O quadro 8 não infirma a hipótese avançada. Embora a percentagem de professores utilizadores em 1992 seja semelhante em todas as situações profissionais (mais ou menos 65%), as mais precárias não utilizam computadores com a mesma intensidade. A diferença destes números seria certamente maior se separássemos os professores mais velhos, que com grande probabilidade serão efectivos.

	Outra forma de compreender a disponibilidade dos professores para projectos inovadores pode ser medir, ainda que precariamente como fazemos aqui, se têm ou não interesses profissionais ou equivalentes no exterior da escola - que ocupam tempo e disponibilidade, mas que tam-bém podem ser motivadores em determinados sentidos, por exemplo em relação à participação em processos de infor-matização.



 QUADRO 9 



 Familiaridade dos professores com os computadores,

segundo a existência de actividade fora da escola

							              (Em percentagem)

�RESPOSTAS��

EXISTÊNCIA DE ACTIVIDADE FORA DA ESCOLA

�UTILIZO�UTILIZO MUITO�UTILIZO�UTILIZO MUITO���1988�1992��Professores com activi- vidade fora da escola ..�

15�

15�

35�

33��Professores sem activi- vidade fora da escola ..�

11�

22�

21�

39��



	Para os professores com interesses fora da escola cresceu mais a propensão de utilização de computadores (de 30% para 68%, contra 33% para 60%), embora não no que toca ao uso quotidiano do computador. Como se os profes-sores com interesses exteriores à escola tivessem mais interesse mas menos disponibilidade para se aproximarem dos computadores.

	Os valores de familiaridade com computadores atingi-dos neste inquérito são enviezados em relação à situação real, digamos assim, pois foram os coordenadores dos tra-balhos Minerva que, em cada escola, foram encarregues, não apenas de promover a aplicação do inquérito, como também de responder a um questionário.



 QUADRO 10 



 Familiaridade dos professores com os computadores,

 segundo a proximidade ao Minerva 

									  (Em percentagem)

�RESPOSTAS��

PROXIMIDADE DO MINERVA

�UTILIZO�UTILIZO MUITO�UTILIZO�UTILIZO MUITO���1988�1992��Coordenadores .........�7�89�27�69��Amigos de coordenadores�21�6�19�31��Professores  diferentes�13�3�21�21��Outros professores ....�12�3�26�21��



	A familiaridade dos professores com os computadores que temos vindo a descrever é sobreavaliada em relação à realidade, pelo menos na medida em que os coordenadores do Minerva nas escolas, e até os seus amigos, vivem situações privilegiadas a nível dos acessos a compu-tadores, quando comparadas com as dos outros colegas.

	Para 1992, os 65% de utilizadores referidos a propósito do quadro 8 podem ser melhor avaliados pelos cerca de 45% de utilizadores registados nos grupos  «Pro-fessores  diferentes»  e  «Outros professores»,  no  qua-dro 10. Este último número, curiosamente, é próximo do  apontado como correspondendo à percentagem de professores possuidores de computadores pelo inquérito COMPED, acima citado.

	O quadro 10 ainda nos mostra que, se, por um lado, entre 1988 e 1992, cresceu muito o número de professores que usam quotidianamente computadores, por outro, decres-ceu o número de coordenadores que o fazem. Em 1988, pra-ticamente só os professores coordenadores do Minerva   tinham a oportunidade de usar muito o computador. Em 1992, não. Mais de um quinto dos professores que não estão ligados ao Minerva o fazem, quase um terço dos professores mais próximos dos coordenadores do Minerva o fazem, mas apenas 69% destes últimos se comportam da mesma forma, contra 89% em 1988. As explicações de tal facto podem ser repartidas por duas tendências: uma menor mobilização dos coordenadores em 1992 e uma menor ten-dência tecnicista das orientações dos coordenadores.

	Outros factores dividem os professores no que toca à sua propensão a utilizarem com alguma frequência os com-putadores, como certamente acontecerá com a sua formação de base. No presente estudo não foi possível avançar muito nesse sentido �.

Atitude dos professores perante os computadores



 	Entre 1988 e 1992, consolidaram-se algumas tendên-cias que atravessaram todos os anos oitenta, no que toca à atitude das pessoas, e também dos professores, em rela-ção aos computadores. Estes deixaram paulatinamente de serem encarados ora como a penaceia para todos os males ora como uma ameaça. Passaram a ser encarados mais vul-garmente como algo de fáctico, algo que nos está a acon-tecer e sobre a qual valem menos sentimentos  - positivos ou negativos -  do que acções individuais ou sociais, privadas ou públicas, no sentido de explorar e avaliar as potencialidades das máquinas e dos sistemas informáticos, de forma democratizada, e evitar que tal exploração tenha efeitos perversos, seja a nível técnico seja a nível social.

	Com o acesso público facilitado aos computadores, através dos microcomputadores, vivemos um período de descompressão emocional e de uma crescente racionalização das atitudes individuais e sociais em relação à infor-mática, um processo a que se chamou de desmistificação da informática, banalização da informática ou alfabetização informática. Certamente haverá ainda muito trabalho a fazer  no campo das atitudes das pessoas e grupos sociais para com os computadores. O que é evidente é que houve uma muito rápida evolução na década de oitenta, de tal forma que a situação, neste campo, no início da década de noventa pouco tem em comum com a do início da de oitenta.

 QUADRO 11 



 Atitude dos professores face aos computadores �

									  (Em percentagem)

RESPOSTAS�1988�1992���HM�HM�H�M��Sem interesse ..........�4�0�0�0��Jogo ...................�0�3�3�3��Muito jogo .............�0�0�0�0��Programação ............�2�0�0�0��Muita  programação .....�1�0�0�0��Computador é instrumento�47�61�68�55��Curiosidade p/  funcion.  �10�6�8�6��Curiosidade  p/  utiliz. �36�28�18�34��

	Atitudes negativas em relação aos computadores seriam raras à volta dos coordenadores do Minerva. Mais raras que no caso dos alunos, por exemplo (cf. quadro 6 do segundo capítulo da primeira parte). Ainda assim, em 1988, registaram-se algumas. Mas, em 1992, deixaram de fazer sentido para os professores tanto o desinteresse pelos computadores como a perspectiva de programar compu-tadores, que para alguns deles chegou a ser uma forma de seguir outra carreira profissional. 

	Por outro lado, o facto de se jogar, como a forma privilegiada de relacionamento com a informática, passou a fazer parte do reportório possível dos modos de olhar o computador por parte dos professores. Em 1988, havia menos professores com computadores em casa  - onde podiam fazer o que quisessem com eles -  e nas escolas circulava uma directiva repressiva das práticas lúdicas com computadores, que, como já vimos, é tendência normal nos alunos. Afirmar que a sua principal relação com o computador era o jogo electrónico, ainda que pudesse ser verdade, corria o risco de ser mal visto. Em 1992, isso já não acontece, seja porque a mobilização militante e de vigilância normativa se moderou, seja porque a democra-tização dos acessos ao computador faz com que mais pro-fessores que usam computadores não se sintam integrados nos processos de informatização do  Projecto Minerva.	Até agora procurámos explorar as informações mais residuais em função do conhecimento do terreno e das situações que estamos a comparar.  Mas as atitudes mais frequentadas, tanto em 1988 como em 1992, são as mesmas e mostram como os professores preferem assumir as atitudes menos activas. Em 1992, a resposta mais frequentada, a que considera os computadores instrumentos de trabalho, vê reforçada a sua posição.

	O que assistimos é a um reforço da atitude mais desmistificadora, na medida em que é a posição mais tranquila, e a um decréscimo das atitudes de curiosidade. Tal atitude pode, sem contradição, ser também indicadora de menor envolvimento dos professores com os compu-tadores. Isso não infirma as interpretações que fizemos acima a propósito das atitudes minoritárias  - pode até conformar-se facilmente com elas -,  na sequência da ideia de desmobilização, entre 1988 e 1992, dos profes-sores mais ligados ao Minerva, em relação à informati-zação das escolas, apresentada no terceiro capítulo da primeira parte.

 QUADRO 12 



 Atitude dos professores face aos computadores,

 segundo as datas de nascimento

								         (Em percentagem)

�RESPOSTAS����CURIOSIDADE P/��CURIOSIDADE P/��DATAS 

DE NASCIMENTO�INSTRU-MENTO�FUNCIO-NAMENTO�UTILIZA-ÇÕES�INSTRU-MENTO�FUNCIO-NAMENTO�UTILIZA-ÇÕES���1988�1992��Antes de 1945 ...�52�6�31�67�0�33��De 1946 a 1950 ..�47�12�33�76�0�24��De 1951 a 1955 ..�48�8�36�56�9�26��De 1956 a 1960 ..�42�13�39�65�7�23��Depois de 1960 ..�46�8�42�44�12�36��	Pode ler-se, tanto em 1988 como em 1992, ainda que de forma não muito regular �, uma tendência de os professores mais velhos escolherem mais a resposta que indica serem os computadores instrumentos de trabalho. Esse facto é compatível com a interpretação de que a tais respostas corresponde uma atitude menos activa que outras, nomeadamente as que mencionam curiosidade e interesse de conhecer, para não falar das que escolhem os jogos ou a programação como «especialidades».

	O nível de declarações de curiosidade sobre o funcionamento máquina e sobre as utilizações dos com-putadores baixa claramente em 1992, em relação a 1988, com as excepções dos grupos etários extremos.

	Os dados podem ser interpretados como, por um lado, o efeito da desmistificação e da desmobilização dos gru-pos de professores mais capazes de aceder aos computado-res nas escolas (os grupos etários intermédios)  - o que explicaria uma maior distensão dos professores mais velhos, sentindo que, afinal, as suas competências váli-das no ensino tradicional não irão estar em causa durante a sua vida profissional -,  e, por outro, um nível de mobilização constante por parte dos professores mais novos, pouco sensíveis quer aos receios de perda de com-petência profissional dos mais velhos, quer ao movimento de mobilização em torno da informática protagonizado pelos professores de idades intermédias.

	A situação na profissão dos professores, para captar estas dinâmicas, terá de ter em conta não só o vínculo contratual  - única informação de que dispomos -  como a situação na carreira �. Por outro lado, a oportunidade de se estar próximo do Projecto Minerva pode ter algum efeito sobre as atitudes espontâneas dos professores.
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Atitude dos professores face aos computadores,

 segundo o tipo de relação com o Minerva

									  (Em percentagem)

�RESPOSTAS��TIPO DE RELAÇÃO��CURIOSIDADE P/��CURIOSIDADE P/��COM O 



MINERVA�INSTRU-MENTO�FUNCIO-NAMENTO�UTILIZA-ÇÕES�INSTRU-MENTO�FUNCIO-NAMENTO�UTILIZA-ÇÕES���1988�1992��Coordenadores  ...�76�0�22�81�4�15��Amigos de coorde-nadores ..........�

45�

13�

32�

63�

6�

31��Professores  dife- rentes ...........�

40�

15�

39�

43�

7�

21��Outros professores �39�7�44�55�7�35��



	O efeito que tem é o de uma maior intensidade de escolhas da opção que adopta uma atitude instrumental face aos computadores, escolhas reforçadas em 1992.

	No caso dos professores mais ligados ao Minerva, a escolha da resposta maioritária não pode ser interpretada como sintoma de menor actividade. Será mais um sintoma de adesão à ideologia dominante no Minerva, que tinha por objectivo desmistificar o computador, evitar a intimida-ção dos professores e conquistá-los para o processo de informatização.

	Essa estratégia ideológica ajudou a não intimidar e a desmistificar, mas não foi mobilizadora de curiosidades técnicas. Afinal, nos processos de informatização, não basta uma mobilização voluntarista. É indispensável uma mobilização de labor e competência, que não se mede necessariamente em quantidade de aderentes, mas depende muito da sua qualidade e situação sócio-profissional. 

 	A ideologia nunca trabalha no vazio, mas, quando se trata de movimentos em torno de uma inovação tecnológica, a atenção social, ao mesmo tempo que é estimulante, pode tornar-se fonte de uma ansiedade, dispersora das atenções dos participantes dos seus trabalhos mais técnicos. É natural, tendo em conta a epistemologia dos saberes modernos que separa estrategicamente os saberes que relacionam a humanidade com a resto do nosso habitat e os saberes que relacionam a humanidade consigo própria, que também os coordenadores do Minerva se sintam impelidos a seguirem essa via para reduzirem a dimensão dos desafios da informatização das escolas. Por isso a tecnicidade das orientações gerais dos processos de informatização e das formações dos professores, apesar de constituirem obstá-culos reconhecidos e lamentados, persistem e têm os seus defensores nos tecnocratas.

	A preferência, quase excessiva, dos coordenadores do Minerva pela resposta de considerar o computador como um instrumento revela também esta mensagem: o computador, apesar de ser algo de social e organizacionalmente impor-tante, é apenas um aparelho e não mais do que isso. Alguns talvez tivessem acrescentado mentalmente: não façam disso um bicho de sete cabeças, deixem-se de opti-mismos e pessimismos, deixem-nos mas é trabalhar �.

Utilizações dos computadores pelos professores



 	Os professores jogam menos com o computador do que os alunos. O mesmo acontece com a programação e com o desenho/gráficos (estamos a referir-nos, para já, aos dados estatísticos relativos a utilizações caseiras dos professores).  Curiosamente, em 1988, estas três activi-dades informáticas contam entre si como aderentes grupos de professores e alunos proporcionalmente equivalentes. Quer dizer: se tomarmos por base a quantidade de profes-sores e alunos que jogam com computadores e usarmos como dividendos as quantidades de professores e alunos que programam e fazem desenho ou gráficos, obtemos quocientes muito aproximados. O grupo dos professores que programa tem uma dimensão de 44% do grupo de professores que joga, enquanto o valor equivalente para os alunos é de 42% (cf. o primeiro capítulo da primeira parte). No caso do desenho e gráficos, os valores são de 41% para os profes-sores e 43% para os alunos. Isto quer dizer que, embora o número relativo de professores utilizadores seja 40% do dos alunos, essa proporção se mantém, em 1988, tanto para os jogos como para a programação e o desenho ou gráficos.	Esta situação pode-nos servir de base para compara-ções com outro tipo de aplicações e com 1992, já que a proporção de jogadores, tanto no caso dos professores como no caso dos alunos, é estável entre os dois anos considerados.
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 Utilizações que os professores dão aos computadores em casa

									  (Em percentagem)

UTILIZAÇÕES�1988�1992��EM CASA�HM�HM�H�M��Jogos ..............�32�33�40�32��Programação ........�14�10�21�4��Desenho ou  gráficos � 13� 26�11�14��Processam. de  texto �23�69�68�70��Preparar aulas .....�9�20�26�16��Outras   utilizações �10�12�21�33��



	Em 1988, as quantidades de professores utilizadores em casa de processamento de texto e de preparação das aulas (quando comparadas com o uso de computadores para o ensino dos alunos) não respeitam a mesma proporção que no caso dos alunos. 

	O número de professores que faz textos em computador é 72% dos que jogam, ao passo que, no caso dos alunos, para o mesmo ano, esse valor é de apenas 11%. Isso com-preende-se facilmente, já que as necessidades de expres-são escrita dos alunos são, em princípio, menores que as dos professores e o tempo livre para jogar está mais disponível para os jovens do que para quem tenha respon-sabilidades profiissionais e  outras próprias de adultos. 	Os valores obtidos em 1992 relativamente à quan-tidade de utilizadores de processamento de texto, alunos e professores, exprimem a crescente popularidade deste tipo de aplicações (grandes crescimentos dos números de utilizadores), em particular para os professores, cujo número de utilizadores dobrou o dos professores que jogam com computadores e, em termos proporcionais, quase dobrou o dos alunos utilizadores.

	Com a preparação de aulas com computador, por parte dos professores, e com o uso de computadores no ensino, por parte dos alunos, a situação não é a mesma: são actividades menos populares, embora também em franco crescimento, entre 1988 e 1992, e também mais frequenta-das pelos professores.

	Os professores são menos utilizadores de compu-tadores (com uma intensidade de 40%) que os alunos. Mas, em relação ao processamento de texto e usos para o ensino, são mais frequentadores de utilizações informá-ticas.

 	Outra diferença entre o comportamento dos profes-sores e dos alunos em relação aos computadores tem a ver com a diferença do comportamento dos sexos. Ao contrário dos alunos, em que as alunas por sistema usavam menos as aplicações informáticas que os alunos, no caso dos professores, se é verdade que as professoras jogam menos, programam menos e preparam menos as aulas com computado-res, elas usam um pouco mais as aplicações de fazer desenho/gráficos e de processamento de texto.



 QUADRO 15 



 Utilizações que os professores dão aos computadores na escola

								  	 (Em percentagem)

UTILIZAÇÕES�1988�1992��NA ESCOLA�HM�HM�H�M��Jogos ..............�5�7�5�8��Programação ........�10�8�13�4��Desenho ou  gráficos �20�27�37�22��Processam. de  texto �42�63�66�63��Preparar aulas .....�8�19�24�28��Programas de  ensino �19�40�42�38��Usos administrativos�12�15�16�15��Outras   utilizações �7�5�8�4��



	Na escola, naturalmente, os professores jogam muito menos do que em casa. Mas o que mais nos chama a atenção é o facto de em 1992, ao contrário do que aconteceu em 1988, o padrão de utilização da programação, de desenho ou gráficos, de processamento de texto e de preparação de aulas ser praticamente  o  mesmo na  escola  e  em  casa. O processo de informatização das escolas gerou, assim parece, como que uma continuidade no trabalho informático dos professores, de casa para a escola e da escola para casa.

	Na escola há outras oportunidades de uso de compu-tadores que não existem em casa: utilização de programas de ensino e usos administrativos dos computadores. Em ambos os casos, os professores têm alguma experiência, em particular no campo do ensino, que em 1992 regista o segundo maior número de utilizadores das aplicações propostas. Quer dizer que 40% dos inquiridos tiveram pelo menos uma experiência de uso de computadores com os alu-nos, em actos de ensino-aprendizagem.

	No que refere aos sexos, verificamos que as profes-soras, no referente ao processamento de texto e tarefas administrativas com uso de computadores, atingem níveis de utilização na escola praticamente iguais aos profes-sores, registando-se mesmo, nos casos da preparação de aulas e dos jogos, níveis de utilização superiores aos dos homens. Na programação é que a diferença é maior em favor dos homens, e, curiosamente, também na utilização de programas de desenho ou gráficos as  professoras  uti-lizam menos o computador na escola do que os professores.

	Em casa, as mulheres usam mais desenho ou gráficos do que os homens, ao contrário do que acontece na escola, e, na escola, usam mais os computadores para preparar aulas do que os homens, ao contrário  do que acontece  em  casa.  A razão de tais preferências trocadas não as vamos investigar, mas, se o fizéssemos, começaríamos por pro-curar   na  diferença  das  responsabilidades  familiares quotidianas  dos  dois  sexos  uma  resposta  que pudesse interpretar o sentido dos dados estatísticos. Sem mais, pode-se concluir que tais dados não infirmam a hipótese atrás avançada de as práticas informáticas dos profes-sores na sua profissão articularem trabalho na escola e trabalho em casa. 
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 Utilizações que os professores dão aos computadores em casa,

 segundo as datas de nascimento

									  (Em percentagem)

�1988�1992��UTILIZAÇÕES �DATAS DE NASCIMENTO��EM CASA�ANTES 
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1960�ANTES 

DE 1945  �1946-1950�1951-1955�1956-1960�DEPOIS DE 1960��Jogos .......�15�31�33�48�27�0�24�48�36�44��Programação.. �10�17�17�11�15�8 �19�13�7�4��Desenho    ou  gráficos ....�
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20�
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19�
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9�
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8�

33�

26�

19�
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	Os professores mais velhos em 1988 exprimentaram jogar, programar e desenhar e fazer gráficos com os com-putadores,  além  do  processamento  de  texto.  Em 1992, concentraram os seus usos informáticos em casa no proces-samento de texto e no desenho ou gráficos, que se torna-ram as aplicações mais populares em todos os grupos etários. 

	Os dois grupos etários de professores que nasceram entre 1946 e 1955 são os mais dados às tarefas infor-máticas em casa, tomando para si, no caso da generalidade das aplicações, as maiores percentagens de utilizadores, embora admitindo excepções de peso. Nos jogos, em ambos os anos, e no caso das aplicações mais populares, esses grupos perdem, em 1992, para os mais novos. Mas são os grupos em que mais elementos preparam aulas com compu-tadores em casa e que mais programação fazem, em ambos os anos.

	O grupo mais novo, entre 1988 e 1992, foi aquele em que mais elementos passaram mais tempo a jogar, a fazer desenho ou gráficos e, quase todos, a fazer processamento de texto em casa. A programação perdeu muitos adeptos e a preparação de aulas cresceu, mas não o suficiente para abandonar o último lugar. Poder-se-ia dizer que os mais novos se comportam de forma semelhante aos mais velhos, embora com maior número de adesões da parte dos mais novos, apenas com a diferença de que os mais velhos abandonaram as práticas lúdicas em computador, ao con-trário dos mais novos.
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 Utilizações que os professores dão aos computadores na escola, segundo as datas de nascimento
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�1988�1992��UTILIZAÇÕES �DATAS DE NASCIMENTO��NA ESCOLA�ANTES 
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 	Em 1988, descobre-se uma tendência de maior uti-lização nas escolas dos jogos, programação e desenho ou gráficos pelos grupos mais novos, embora o grupo etário mais novo rompa com tal tendência - juntamente com o grupo que nasceu entre 1956 e 1960, para o caso da pro-gramação. Para o processamento de texto e para a prepa-ração de aulas nas escolas, a tendência é outra: a de apresentar máximos no grupo etário nascido entre 1951 e 1955. Para o uso de computadores no ensino e em tarefas administrativas, quanto mais velhos são os grupos etários mais propensão têm para o fazer, agora com o limite do grupo mais velho, a que esta regra não se aplica.

	Em 1992, estas tendências não se confirmam, nem se formam outras tendências fáceis de ler nos dados expos-tos. O que se pode dizer, tal como no caso dos usos em casa, é que os dois grupos etários que nasceram entre 1946 e 1955 estão, quase  sempre,  entre os que mais uti-lizadores de informática têm nas diversas aplicações. Em especial o grupo de 1946-1950, usam bastante mais computadores do que os restantes para preparar as aulas na escola, e o grupo de 1951-1955 usa mais do que os outros computadores no ensino.
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 Utilizações que os professores dão aos computadores em casa, 

 segundo a situação na profissão 

									 (Em percentagem)

�1988�1992��UTILIZAÇÕES 

EM CASA�EFEC-TIVO�EFECTIVO-

-PROVI-SÓRIO�PROVI-SÓRIO�EFEC-

TIVO�EFECTIVO-

-PROVI-SÓRIO�PROVI-

SÓRIO��Jogos ..............  �31�36�34�34�11�46��Programação ........  �14�12�16�10�22�0��Desenho ou  gráficos �16�4�10�25�22�18��Processamento     de  texto ..............�

27�

8�

17�

68�

67�

73��Preparar aulas .....�9�8�9�22�22�0��

	Embora não se descortinem tendências claras, pode dizer-se que os professores efectivos, em 1988, têm mais tendência para usarem processadores de texto e desenho ou  gráficos em casa. No caso da preparação das aulas, os valores são equivalentes para os três grupos. Em 1992, a situação é diferente. Mantém-se a tendência para haver mais utilizadores de aplicações de desenho ou gráficos no grupo dos efectivos, mas a tendência para o uso do pro-cessamento de texto inverteu-se, ainda que de forma suave, e, no caso da preparação das aulas, os provisórios deixaram de se preocupar com o uso dos computadores para esse efeito. Esta última tendência é confirmada pelas informações dos usos de aplicações informáticas nas escolas:
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Utilizações que os professores dão aos computadores na escola, segundo a situação na profissão 

									 (Em percentagem)

�1988�1992��UTILIZAÇÕES 

NA ESCOLA�EFEC-TIVO�EFECTIVO-

-PROVI-SÓRIO�PROVI-SÓRIO�EFEC-

TIVO�EFECTIVO-

-PROVI-SÓRIO�PROVI-

SÓRIO��Jogos ..............  �5�4�6�7�11�9��Programação ........  �10�4�11�9�11�0��Desenho ou  gráficos �22�20�17�30�22�0��Processam. de  texto  �47�36�34�66�67�36��Preparar aulas .....�9�12�6�22�22�0��Programas de  ensino �23�16�10�43�44�9��Usos administrativos�14�4�9�18�11�0�� 	Os professores provisórios nas escolas não usam com-putadores para preparar aulas como o usam apenas para  processar texto, jogar ou ensinar, em poucos casos, com-parativamente aos seus colegas noutra situação profis-sional, a não ser no caso dos jogos. Os professores pro-visórios na escola apenas usam mais os computadores que os efectivos para jogar e para programar - neste último caso apenas em 1988, quando saber programar ainda era percebido como uma competência indispensável para o futuro e uma competência que poderia abrir oportunidades de carreira na profissão informática.
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 Utilizações que os professores dão aos computadores em casa, 

segundo o tipo de relação com o Minerva

									   (Em percentagem)

�1988�1992��UTILIZAÇÕES 

EM CASA�COOR-DENA-DORES�AMIGOG

DOS COORDE- NADORES�PROFES-SORES DIFE-RENTES�OUTROS PROFES-SORES�COOR-DENA-DORES�AMIGOG

DOS COORDE- NADORES�PROFES-SORES DIFE-RENTES�OUTROS PROFES-SORES��Jogos ..........�33�39�31�15�27�38�43�21��Programação ....�29�14�7�7�19�6�7�8��Desenho ou grá-ficos ..........�

40�
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14�
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58�

22�

9�

9�
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63�

50�

79��Preparar   aulas �27�9�4�1�50�6�0�13��



	Os coordenadores do Projecto Minerva nas escolas são o grupo de professores que conta com mais utilizadores de computadores em casa, seja qual for o tipo de uso, seguidos, apenas em 1988, pelo grupo de professores que lhes são mais próximos. Em 1992, o grupo de professores amigos dos coordenadores tem um comportamento mais pró-ximo dos outros dois grupos que do grupo dos coordena-dores. As aplicações em que mais se equilibram os valores entre todos os grupos são os jogos e o processamento de texto, em 1992.
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 Utilizações que os professores dão aos computadores na escola, segundo o tipo de relação com o Minerva

									   (Em percentagem)

�1988�1992��UTILIZAÇÕES 

NA ESCOLA�COOR-DENA-DORES�AMIGOG
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54�

25�

14�

21��Processamento de texto ..........�
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22�

27�
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0�

1��	Na escola, os coordenadores continuam, agora com mais clareza, a ser o grupo com mais utilizadores, o que não admira, se pensarmos que são eles quem maior faci-lidade de acesso têm aos raros computadores disponíveis. Do grupo dos amigos dos coordenadores, em 1988, mais professores usam aplicações de desenho ou gráficos e de processamento de texto que dos outros grupos que não são coordenadores. Em 1992, a situação é semelhante, mas temos de acrescentar que, também ao nível do uso de computadores no ensino, os amigos dos coordenadores registam mais professores utilizadores. O grupo de pro-fessores que os coordenadores classificaram de diferentes de si é o que, em 1992, agrupa mais professores progra-madores, ao mesmo nível relativo que o grupo dos coorde-nadores.
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 Utilizações que os professores dão aos computadores em casa, 

segundo a existência de actividade fora da escola

									   (Em percentagem)

 �1988�1992��UTILIZAÇÕES 

EM CASA �PROFESSORES COM ACTIVIDADES FORA DAS ESCOLAS�PROFESSORES SEM ACTIVIDADES FORA DAS ESCOLAS�PROFESSORES COM ACTIVIDADES FORA DAS ESCOLAS�PROFESSORES SEM ACTIVIDADES FORA DAS ESCOLAS��Jogos ..........�33�34�32�33��Programação ....�14�14�9�10��Desenho ou  grá-ficos ..........�

17�

10�

16�

30��Processamento de texto .......... �

28�

20�

64�

72��Preparar   aulas �9�9�14�25��	Em casa, nota-se que os professores com interesses exteriores à escola, em 1988, são mais utilizadores das aplicações mais populares (desenho ou gráficos e proces-samento de texto) e têm o mesmo nível de utilização nos restantes tipos de uso dos computadores. Em 1992, pelo contrário. Nas aplicações em que se revelavam mais uti-lizadores, mostram-se agora menos interessados que os restantes professores, incluindo desta vez a preparação de aulas em casa. Os professores com actividades fora das escolas são, em 1992, mais utilizadores de aplicações informáticas, mas não cresceram ao mesmo ritmo dos outros.
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  Utilizações que os professores dão aos computadores na escola, segundo a existência de actividade fora da escola

									  (Em percentagem)

�1988�1992��UTILIZAÇÕES 

NA ESCOLA �PROFESSORES COM ACTIVIDADES FORA DAS ESCOLAS�PROFESSORES SEM ACTIVIDADES FORA DAS ESCOLAS�PROFESSORES COM ACTIVIDADES FORA DAS ESCOLAS�PROFESSORES SEM ACTIVIDADES FORA DAS ESCOLAS��Jogos ..........�4�6�11�5��Programação ....�12�10�7�8��Desenho ou  grá-ficos .......... �

23�

18�

14�

38��Processamento de texto ..........�

46�

39�

68�

62��Preparar   aulas �11�7�11�25��Programas de en- sino ........... �

22�

16�

36�

42��Usos  administr. �10�13�7�18�� 	Os usos de aplicações na escola confirmam a mesma tendência já apontada a propósito dos usos caseiros: em 1988, os professores com actividade fora da escola mos-travam-se mais activos que os restantes. Em 1992, pelo contrário, são os professores que não declararam ter outros interesses fora da escola que mais usam os computadores. Os únicos tipos de aplicações que viram crescer o número de utilizadores com actividades exte-riores à escola foram o processamento de texto e os usos para ensino, no primeiro caso até acima dos valores apresentados pelos professores sem actividade fora da escola. Apesar desta tendência, os professores com acti-vidade fora da escola, mesmo se preparam menos aulas e fazem menos desenho ou gráficos dentro das escolas, fazem mais processamento de texto e estão abaixo mais próximos do número de utilizadores de computadores no ensino rela-tivamente aos restantes professores.



 

Diversidade dos usos dos computadores pelos professores



 	Vários são os pretextos para utilizar os computa-dores: lúdicos, formativos, informativos, performativos. Várias são também as formas de os usar: para contabi-lidade e outros fins administrativos, para substituir a máquina de escrever  - com todas as vantagens que tornam o computador insubstituível por  uma  máquina  de  escre-ver -,  para desenhar e fazer apresentações de ideias e produtos e assim por diante. Vimos atrás que, de uma forma mais ou menos intensa, os professores exploram diversas vertentes das potencialidades de utilização dos computadores. Mas será que os professores que usam compu-tadores são especialistas num determinado uso específico ou, pelo contrário, procuram explorar as diversas formas de utilizar os computadores?

	Com o fim de procurar respostas a estas questões, contabilizámos, para cada professor, quantos tipos de uso confirmou conhecer. Cada professor terá declarado usar um, dois ou mais tipos de aplicações informáticas. Eis os resultados a que chegámos:
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 Diversidade dos usos dos computadores pelos professores
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	Em 1988, os utilizadores que usavam apenas uma apli-cação eram cerca de metade de todos os utilizadores. Em 1992, eram cerca de 40%. Entre esses dois anos, embora uma grande parte dos professores utilizadores continuem  a usar apenas um tipo de aplicação informática, o número relativo dos que o fazem diminui, num contexto em que, como vimos atrás, o número de utilizadores de informática aumenta. O número relativo de utilizadores de mais de uma aplicação informática cresce mais depressa do que o dos utilizadores de uma única aplicação. Mas continua-se numa situação de iniciação à informática para uma parte impor-tante dos utilizadores.

	Se tomarmos em conta os valores dos utilizadores de quatro aplicações ou mais, podemos verificar que a escola é um ambiente em que os professores têm tendência para diversificarem mais os seus usos informáticos em relação aos usos que fazem em casa �. O que é natural, já que na escola o convívio com outros professores, com outras experiências de usos informáticos, pode estimular não apenas a curiosidade como a compreensão das eventuais vantagens de outros usos dos computadores.

	Entre os sexos, a diferença é que as professoras tendem a ser utilizadoras de menos tipos diferentes de aplicações informáticas que os seus colegas do sexo masculino.
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 Diversidade dos usos dos computadores pelos professores,

 segundo as datas de nascimento
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	Pode notar-se que, com a idade, os números relativos de professores iniciados em cada grupo etário, os que apenas usam um tipo de aplicação informática, são pró-ximos em 1988 e crescentes em 1992, tanto em casa como na escola �. Como se os professores, à medida que são mais velhos, se vão ficando, mais que os mais novos, num estado de simples iniciados.

	Outra indicação que se pode tirar do quadro é o facto de o grupo etário mais novo, em 1988, tanto na escola como em casa, ter menos quantidade de professores que usam quatro ou mais aplicações que os restantes. Em 1992, essa situação é ultrapassada, embora sejam os grupos etários intermédios que tenham maior quantidade relativa de utilizadores de quatro ou mais aplicações. Estas informações podem facilmente entender-se no quadro do que se tem vindo a analisar, nomeadamente a maior intensidade de acesso e empenhamento por parte dos grupos etários intermédios de professores.

	O acesso aos computadores, em especial na escola, mas em casa também  - seja por razões de disponibilidade financeira, seja pela maior disponibilidade de mobili-zação psicológica para adquirir um computador doméstico por parte dos professores que tenham mais facilidades de acesso a usos profissionais dos computadores  -, é fun-damental para exercitar as competências informáticas. Apesar da cada vez maior facilidade em aprender a trabalhar com computadores, os defeitos de funcionamento, os problemas de manutenção, os saberes envolvidos, exigem que um utilizador despenda grandes quantidades de tempo em frente ao computador. Os professores mais novos, menos integrados profissionalmente e sem os recursos de poder que lhes facilitem os acessos aos computadores escolares, tendem a, tal como os professores mais velhos, por outras 

razões, a deixar-se ficar por um uso limitado dos compu-tadores. Isso mesmo pode ser confirmado se analisarmos o comportamento dos professores agrupados segundo a sua situação profissional.
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 Diversidade dos usos dos computadores pelos professores,

 segundo a situação na profissão
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	Os professores com um vínculo contratual menos forte têm mais tendência em não usar mais que duas aplicações informáticas, em especial precisamente dentro das esco-las �.

	Os acessos aos computadores são mais directamente medidos se analisarmos a relação dos professores com o Projecto Minerva.
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 Diversidade dos usos dos computadores pelos professores,

 segundo o tipo de relação com o Minerva
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	Os coordenadores exploram mais aplicações que qual-quer dos outros grupos, podendo notar-se que os seus amigos beneficiam dessa proximidade, já que conseguem, mais que os outros grupos de professores, ter mais mem-bros utilizadores de duas e três aplicações. No caso das quatro ou mais aplicações, é uma experiência praticamente apenas disponível para os coordenadores.
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 Diversidade dos usos dos computadores pelos professores,

 segundo a existência de actividade fora da escola

									   (Em percentagem)
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	O que é interessante, no caso da análise dos profes-sores que têm outros interesses além da sua profissão principal, é como de uma situação de paridade, em 1988, se vêm a afirmar como utilizadores de maior diversidade de aplicações informáticas, em 1992, especialmente em casa, mas também na escola, onde fazem uso das suas competências. No caso das utilizações escolares, em 1992, podemos verificar que metade dos professores informati-zados, digamos assim, e que não têm outro tipo de actividade, estão no estado de iniciação, com uma aplicação, ao passo que, no caso dos professores com outras actividades, os que estão na mesma situação são apenas um terço dos professores informatizados.

	Para uma boa leitura dos números apresentados, há que ter presente que as práticas informáticas nas escolas são escassas, desconhecidas dos alunos e, por isso, sem influência sensível a nível das práticas educativas, como já afirmámos na primeira parte deste trabalho.

	O facto de 69% dos professores terem respondido que já utilizaram o computador em casa para processamento de texto não significa que o façam de forma rotineira. De facto, a pergunta a que responderam rezava assim: «No caso de já ter trabalhado com computadores, que uti-lização lhes deu?», e seguia-se uma lista de hipóteses de respostas. Portanto, todos os professores, tanto os que, por uma vez, se sentaram ao computador para abrir um processador de texto, como os que o fazem quotidiana-mente, respoderam cruzando o quadrado atrás do «processa-mento de texto».

	O número de respostas obtido pode ser lido ao inverso: 31% dos professores nunca viram um processador de texto a trabalhar às ordens dos seus dedos, o que pode ser sugestivo sobre a distância do professorado a um instrumento de produção intelectual que, para muitos, se tornou indispensável.

	De outra forma, se as competências informáticas entre os professores não fossem realmente escassas, como se compreenderia que houvessem tantos professores que ensinam alguma coisa sobre informática e que não conhecem funções informáticas básicas?

	Estamos a analisar um período muito inicial de um processo muito mais longo de informatização das escolas (e da sociedade). Por isso, os nossos instrumentos de medida são muito sensíveis a detectar qualquer indício de experiência informática, tanto por parte dos alunos como dos professores, mas são menos eficazes a detectar os graus de competência efectiva de cada utilizador.

	



	O que de substantivo e seguro podemos tirar da análise realizada é que:



	( A informática  e  os computadores tocam na vida da 	  generalidade  dos  professores, ainda  que  na sua 	  grande  maioria  não  tenham  desenvolvido grandes 	  capacidades de utilização;

	( Os professores,  uns mais e outros menos, procuram 	  informar-se sobre e aproximar-se dos usos informá-	  ticos, tanto em suas casas como nas escolas, e são 	  eles os principais catalisadores dos processos  de 	  informatização das escolas;

	( A escassez de recursos escolares em termos  infor-	  máticos  é mitigada pela disponibilidade de recur-	  sos informáticos  em  casa  dos  professores,  que 	  dificilmente separam o seu trabalho informático em 	  casa do seu trabalho profissional,  ainda  que  as 	  utilizações  informáticas em casa e na escola  não 	  sejam coincidentes;

	( A  formação  demasiado  técnica  dos  professores, 	  nesta  fase de informatização, é consequência  das 	  suas dificuldades em acompanhar, ao nível técnico, 	  as  sequências  de  manobras  indispensáveis  para 	  usar,  mesmo  que  de forma  rudimentar, os compu-	  tadores,  tanto  por  falta de prática informática 	  quotidiana,  como  por defeito dos sistemas opera-	  tivos  e programas informáticos actualmente dispo-	  níveis �.





	 Nesta situação, torna-se difícil o uso pedagógico de instrumentos que o próprio professor não domina. Mas será que no futuro, mesmo em condições ideais, é de esperar que o computador seja mais usado nas escolas do que o vídeo ou o retroprojector são hoje em dia? E, então, que mudanças serão de esperar ao nível dos sistemas de ensinos  com  base  ou  origem no computador? 

	�: 	
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 Familiaridade dos professores com os computadores,

 segundo o tipo de formação inicial 

									    (Em percentagem)

�RESPOSTAS��TIPO DE FORMAÇÃO 



INICIAL

�UTILIZO�UTILIZO 

MUITO�UTILIZO�UTILIZO MUITO���1988�1992��Electrónica ..................�0�29�13�63��Língua Portuguesa ............�11�0�20�40��Línguas Estrangeiras .........�7�7�-�-��Matemática ...................�8�31�33�33��Educação Visual ..............�13�13�33�67��Ciências Humanas e Sociais ...�22�13�32�32��Ciências Experimentais .......�12�24�17�33��



	Os valores expostos não têm um valor estatístico. Apenas por curiosidade os deixamos aqui, com a informação de que, em 1988, as frequências absolutas dos grupos de professores eram 7, 18, 29, 13, 8, 45 e 34, da Electrónica até às Ciências Experimentais. Para 1992, os valores absolutos são 8, 5, 0, 3, 3, 31 e 6, respectivamente.

	� A pergunta que deu origem às informações estatísticas aqui apresentadas é igual a uma pergunta colocada no questionário dos alunos, cuja formulação pode ser consultada no quadro 6 do segundo capítulo da primeira parte ou no anexo 1.

	� A dimensão das amostras, ao contrário do que acontece com as dos alunos, abriga-nos, por vezes, para procurar tirar partido da informação disponível, a fazer concessões ao nível da estatística, nomeadamente calculando valores relativos sobre valores absolutos diminutos - única forma de tornar comparável as respostas entre 1988 e 1992. Isso teve consequências de distorção que não somos capazes de avaliar, mas que não deixamos de ter em mente na interpretação dos dados.

	� O quadro que produzimos com a informação disponível tem uma interpretação que não é fácil nem esclarecedora:
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Atitude dos professores face aos computadores,

 segundo a situação na profissão

								              (Em percentagem)

�RESPOSTAS����CURIOSIDADE P/��CURIOSIDADE P/��SITUAÇÃO 

NA PROFISSÃO�INSTRU-MENTO�FUNCIO-NAMENTO�UTILIZA-ÇÕES�INSTRU-MENTO�FUNCIO-NAMENTO�UTILIZA-ÇÕES���1988�1992��Efectivo .............�47�10�34�65�7�25��Efectivo-provisório ..�56�12�32�56�0�44��Provisório ...........�43�6�41�46�9�18��

	� O facto de alguns dos professores terem outros interesses profissionais ou empenhamentos fora da escola não interfere na atitude face aos computadores mensurável pelos instrumentos usados, como se pode observar. Juntamos também, por curiosidade, o quadro que contabiliza as respostas desagregadas por tipo de formação inicial dos professores que têm cursos superiores, de que não fazemos qual-quer interpretação, visto a dimensão dos valores absolutos das células obtidas definitivamente não o permitir.



QUADRO 13A 



Atitude dos professores face aos computadores,

segundo a existência de actividade fora da escola

								  	     (Em percentagem)

�RESPOSTAS��EXISTÊNCIA ��CURIOSIDADE P/��CURIOSIDADE P/��DE ACTIVIDADE 



FORA DA ESCOLA�INSTRU-MENTO�FUNCIO-NAMENTO�UTILIZA-ÇÕES�INSTRU-MENTO�FUNCIO-NAMENTO�UTILIZA-ÇÕES���1988�1992��Professores com activi-dade ..................�

47�

12�

33�

60�

5�

28��Professores sem activi-dade ..................�

45�

8�

40�

57�

9�

30��

QUADRO 13B 



Atitude dos professores face aos computadores,

segundo a formação inicial

								  	     (Em percentagem)

�RESPOSTAS��FORMAÇÃO ��CURIOSIDADE P/��CURIOSIDADE P/��INICIAL�INSTRU-MENTO�FUNCIO-NAMENTO�UTILIZA-ÇÕES�INSTRU-MENTO�FUNCIO-NAMENTO�UTILIZA-ÇÕES���1988�1992��Electrónica ..............�43�0�43�88�0�13��Língua Portuguesa ........�44�17�33�60�0�20��Línguas Estrangeiras .....�31�10�52�-�-�-��Matemática ...............�54�0�39�67�0�33��Educação Visual ..........�50�0�50�33�0�33��Ciências Humanas e Sociais �53�18�20�48�10�36��Ciências Experimentais ...�44�12�38�67�0�33��	 

	� É certo que, no questionário, há menos hipóteses de resposta para os usos caseiros do que para os usos na escola, o que tenderá a influenciar para mais o número de aplicações usadas na escola, mesmo se a hipótese de outras aplicações estiver disponível em ambos os casos. Mas também é certo que a desproporção entre os valores relativos inscritos no quadro é maior que a desproporção entre as hipóteses de resposta.

	� Os valores do quadro podem ser melhor avaliados se tivermos em conta que, como vimos atrás, o número relativo de professores utilizadores tende a decrescer com a idade, tanto em 1988 (no caso de usos em casa, por exemplo, 43%, 41%, 56%, 61% e 51%, por ordem decrescente dos intervalos de idade apresentados, que se podem obter se somarmos os valores da linha respectiva) como em 1992 (76%, 81%, 83%, 80% e 96%). Ou seja, caso ajustássemos os valores relativos em função dos utilizadores de cada grupo etário, a quantidade de uti-lizadores por cada grupo etário atenuaria mais as diferenças em 1988 e acentuaria as diferenças em 1992.

	� O grupo dos efectivos-provisórios é pequeno, o que tem influência nos números relativos calculados. Devem por isso ser lidos tendo em conta que se tratam de números dramatizados, digamos assim, e dando por isso um desconto.

	� No estado actual de desenvolvimento tecnológico, a formação informática inicial, complexa e de alguma duração, se não é seguida de uma prática persistente, perde-se.
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